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D i a da V o v ó 
O dia 26 de julho tornou-se uma data ofi-

cial cm homenagem à9 vovós de todo o mundo, e é 
de muita alegria nesta casa, em virtude da con-
fortadora vlíita da Patrícia, ilustre cronista 
social, a voz fraterna, instrutiva e amiga da Fran-
ca, e de todas estas pessoas que lhe seguem as 
normas de fraternidade, em visita ao Lar de 
Ofélia, Casa da Vovó. Em tantas ocaslõ-s te-
nho recebido apoio e estimulo de nossa estimada 
Patrícia aos nossos empreendimentos humanitá-
rios, no legítimo sentido de amparo e alta cola 
boração. Patrícia, a voz autorizada de Franca, 
com seu espirito de interesse e amizade ao pro-
gresso de todos os setores sociais, culturais e 
progressistas da cidade, tem a população cativa, 
desde muitos anos, ao seu grandioso programa. 

Desejo, senhores, senhoras e senhoritas, em 
nome da Patrona deste Lar de Ofélia, dizer 
algumas palavras relativas às vovozinhas, cujos 
conceitos, na rota final, nos fazem meditar no fioal 
da existência, e por vezes chorar de compaixão. 

Pobres mulheres, que no final das lutas e 
sacrifícios, desde a fase abençoada de conduzir os 
filhos, sobrevindo a sombria viuvez, com suas ener-
gias vitais precárias, aportam à velhice, onde os so-
nhos agonizam, a Vontade periclita e as róseas espe-
ranças fenecem como árvores sem frutos. Mãe-
zinhas e vovós encanecidas no labor incessante, 
para cabal desempenho da missão assumida, com 
o coração palpitando angústias e um rosário de 
desilusões, se arrastam em marcha lenta, sem 
forças para o trabalho, sem teto, sem amparo e 
sem amigos! Descem os restantes degraus de 
uma existência salpicada de rudes labores, relem-
brando algumas alegrias e muitas lágrimas verti-
das na longa trajetórial O apoio de seus fami-
liares mais queridos, risonha esperança acalenta-
da de um pacífico fim de vida. desfaz-se como 
fumo! 

Tomaram todos os seus caminhos, relegan-
do às mâezlnhas sofredoras um futuro de misé-
rias, sem mão amiga, sem amparo, sem ninguêml 

A velhice, verdadeiramente, afugenta filhos 
e netos. Ninguém, com raras excessões. mani-
festa paciência, brandura e um pouco de amor 
aos parentes velhos. Quantos lares confortáveis, 
onde nada falta, que não dispõem de um quar-
tinho para as velhas mãezinhas e para as decré-

pitas vovós? Atingiram o derradeiro marco» com 
a alma entristecida, sem ninguém a partilhar 
suas lágrimas e as dores da ingratidão daqueles 
a quem ta ato amaram! Vovozinbas abandonada?, 
curtindo mágoas insanáveis em asilos d« invá-
lidos, quais fantasmas desolados, unde a indife-
rença humana impera, suspiram doridas saudades 
do tempo que passara e não mais retorna! Como 
única distração e algum alivio de seus recônditos 
pesares, recitam retalhos de orações, tentam cho-
rar e não podem. 

Não mais podem chorar porque, na angústia 
da provação, a fonte das lágrimas também 
secara! 

Porém, vovozinhas queridas, ainda existe 
em corações humanos um sopro cálido de ter-
nura, um sorriso de fraternidade que anim* e 
reconforta os que se julgam desamparados, um 
gesto de caridade que o olhar de Jesus abençoa! 
Nem tudo está perdido; de mil maneiras nosso 
Pai de Bondades e Amor vela e socorre a todos 
os seus filhos ara adoj! Velhinhas vovôs decepcio-
nadas, com suas mentes a folhear recortes do 
passado, encontrarão no derradeiro Lar que lhes 
pertencr, relativo conforto, até a partida para a 
pátria espiritual. Onde todos quantos choraram 
e sofreram suas provações, resignados e confia-
dos, no amanhã da eternidade receberão as boas 
vindas e reais felicidades, prometidas p r Jesus 
no Sermão da Montanha! 

O Lar de Ofélia abre suas portas acolhe-
doras para receber as irmãzinha*, a fim de re-
pousarem do canseço forjado nas rudes pelejas 
da existência! 

Lá, na tranqüilidade real nunca sentida no 
curso de severos encargos bem preenchidos, po-
derão reviver as fases felizes e adversas, venci-
das com tenacidade e heroísmo! A Casa da Vo-
vó será para todas as suas proprietárias um 
prêmio adquirido onde imperarão com o direito 
de posse, que perdurará até os momentos finais. 

E quando a morte sorrateira chegar, e 
àqueles corações lentos cessarem o ritmo de SUBS 
badaladas, terão a caricia de almas sensíveis, 
com o calor viviicante de uma oração, e mãos 
afetuosas a cerrar»lhes os olhos que tanto vi-
ram e sentiram as belezas e misérias deste aunde! 

Sempre jovem a Dona Irv 
Em dias do mi* dt junho ávste sn , regL-t<u «e o dre -

so de d Jovekna Serafim N«i<ni p zadissttna matrona viúva do 
saudoso francano Mário Francisco Nalini. Dona Jove. tratamento 
dos mais i íticnos dotava-«e de sentimentos admiráveis st b os 
paiiões de formação cristã. Sua dedicação ao lar ampliava-se 
também a outros, aos quais procurava doar a ternura de seu 
coração. N^ssa criatura repontava «quilo que se pode diz r de 
alguém: pessoa em que não existe dolo. Soube amparar oa filhos 
e conduzi-los na escola redentora do trabalho. Deu lhes a cons-
cientização para o testemunho cri-tão e, em todos os rev zes. 
ela os reanimava ao fortalecimento da crença, ertbora as lagri-
mas lhe iluminassrm a fisionomia acren*! Fez-se o hábito do 
"Culto do Evangelho" em sua casa, e ela mesma nos adiantou 
certa vez ser esse o melhor refúgio para suas preces. Assim a 
participação silenciosa na vida dessa mulher representou para os 
filhos, e para nós de seus convívio, uma lição ju^ta e santa. 
Resignada e cordata, louvava comumente os deslgnos do Criador. 
Seus filhos Aiaria Helena, a adotiva do amor de sua candura 
afetiva, a Maria, filha carinhosa e sua assistente em todas as 
horas, o Mário Júnior, reconforto nos instantes dos diálogos 
construtivos, e o Norberto, campeão da tranqüilidade no poato 
de lidador a amparar-se nas vibrações dessa sua txãt devotada. 

Uma plêiade de netos passou pelo seu colo de avó nes-
se afago de jóias do céu! Seu otimismo nos dias subseqüentes 
da sua existência árdua resistiu sempre às querelas dos impre-
vistos. Nesses momentos em que nem sempre a sua calu.a refor-
ça a fé, suas orações ioterligavaro-íe com a figura do velho 
Mário, o companheiro solicito com sua presença benfazeja n*sse 
templo domésfico. Sem favor, um dos valores tradicional de 
nossa Franca, esse lembrado Mério Nalini que pelo trabalho e 
honradez asgamassou muitas vigas em favor do progresso 
desta terra!... E assim procurou ele construir no seio dc sua 
família um ambiente espiritualizado e essencialmente cristão. Do-
na Jove completava sua vida pela concórdia e guardava co rit-
mo de seu coração as virtudes que dão segurança aos filhos 
de Deus sobre a Terra. A amizade dessa criatura era para nós 
um prêmio e, do mesmo modo, um orgulho, pois sabíamos ava-
liá-la na transcendência dos afetos sinceros. 

As manifestações de sua alma em todas as oportunidades 
edificaram a solidez de postulados sadios entre os seus familiares. 
Ao sair o sepultamento do seu corpo, daquele local onde nossa 
saudade ainda retrata a "Ponte dos Amores" de outros tempos, 
comoveu-nos o testemunfco e resignação dos seus filhos. Todos 
compenetrados, mesmo asrim em sofrimento pela partida da 
velha mãe, souberam aceitar os desígnios de Deus. 

Aquele organismo já enfermo há certo tempo, iria por certo 
refazer-se para as tarefas construtivas do futuro, programadas 
jelo Arquiteto do Universo. Nem temos dúvida de que isso vai 
scontecer. porque o dinamismo de dona Jove em suas tarefas 
intransferíveis, sempre realizou trabalho em função do seu dever 
existencial. Dessa maneira, sabe-se que teda ação abençoada 
ne.*te Orbe Terreno, realizaria pelos impulsos de um ser sensível 
à justiça Divina, sublim za-se nos planos superiores, pcis reflete 
em harmonia o equilíbrio univ rsal. E a vida dessa mulher fi-z 
compasso de um hinário - à busca da v rdade que liberta e 
aben;oa! . . . 

Agnelo Morato 

A 9 de agosto de 1976, apó* longa enfer-
midade, desencarnou em Araras o confrade 
Hermes Arantes. 

Filho de Azarias Arantes e Maria Oliveira 
Arantes, nasceu em Igarapava (SP) em 3 de 
março de 1909. 

Deixou a esposa Da. Jair de Mello 
Arantes e seus filhos Paulo de Tarso e Mariza. 
bem como Sylvla, Hércio e Márcio, filhos da 
primeira esposa. Da. Zuleika C. Arantes; os 
irmãos Hélio e Negota; genros, noras e netos. 

Exerceu as profissões de dentista e 
coletor estadual. 

Desde a desencarnação de seu pai, em 
1941, fundador do Centro Espirita "Luz, Cari-
dade e Amor", de Igarapava, assumiu a presi-
dência dessa instituição, afastando-se do cargo 
somente em 1959, por motivo de saúde. 

Após participar da I Concentração de 
Mccidadts Espíritas, em 1948, na cidade de 
Barretos (SP), entusiasmou-se pelo novo movi-
mento dentro da Doutiina e em Io. de maio 
do ano seguinte fundou a Juventude Espirita 
"Euripedes Barsanulfo", inicialmente como 

HERMES ARANTES 
Departamento do Centra que presidio Para 

esse empreendimento contou com a colaboração 

de seus companheiro., principalmente do sau-

doso Vovô Aristides Waldomiro Nery. 

V i s i t e ho j e 

u m de ten t a . 

Leve u m a 

boa mensagem . 

« Esperanto sem preconceitos » 

£ o titulo de um novo livro do prof. Walter 
Avancini, de 189 páginas, publicado nrate ano p>la 
Associação Paulista de Esperanto (Av. Senador 
Quelrõz, 279 - 5." a. S Paulo), com o subtítulo "uma 
análise objetiva das principais criticas contra a Lingua 
Internacional" e prefácio do dr. Erlindo Salzani, 
(ex-governador do Estado de São Paulo e também 
esperantista). 

Indue-se um detalhado Índice analitii-o de autores 
e temas. A pâg. 141 faz uma breve apreciação 
da ativa participação de espiritai no movimento e 
inclue duas poesias magnificas de origem mediúnica, 
de Castro Alves e Cruz e Souza. Sugere so fim desse 
capitulo que deve-se "evitar em clubes de Esperanto 

discussões sobre religião". 
Na contracapa, o p-of. Avancini cita o1- srt 1.° 

e 2 0 da Declaração Universal dos Direitos Humanos 
(ONU. 1948) e o Prin-Ioio n ° 10 da Declaração dos 
Direitos da Criança (ONU, 1959). 

Ê trabalho de leitura agradável e b>m informa-
tiva. rica de citações bibllogtâflcs, esp-clalmeme des-
tinada a estudantes e professores de línguas e linguis-
tica, e todos interessados na aproximação dos homens, 
pelas quedas dss barreiras alndas existentes. 

Na lista t r endereços úteis. Iirlue a recém - frr-
mada Livraria "Esperanto", 6 rua Libero Badaiò, 646, 
lj. 3 - Metrô - S Bento - S Paolo. 

Cicero B Pimentel 



A fome é de amor e a necessidade é de luz 
Coatristado, observamos que grande parte de nos-

sos irmãos encarnados vai vivendo sua vida índife-
rentemeote quanto ao PROBLEMA DO SER, DO 
DBSTINO B DA DOR. não sabindo e nem procu-
rando saber para aonde vai e daonde veie. 

Justifica-se este estado de alma. olhando se para 
as fisionomias dos que visjim cos ônibus e nos trens 
buscando seus empregos, ou, era longas filas, aguar-
dando a volta a seu.» lares, trazendo nas fisionomias 
testas franzidas, olhares apreensivos e triste?', não sa-
bendo onde traduzir tantas SUPOSTAS desigualdades, 
tantos sofrimentos fisicos e morais... 

Compreendemos, então, que a fome é mesmo de 
amor e a necessidade é mesmo de luz. Amor para os 
pensamentos sem uma diretriz certa, justificativa, res-
pondendo ás suas imensas e sérias perguntas .. 

Uma parte pequena de nossa mocidade que ai 
esta, trabalhando ou estudando, realizando música 
ou aquilo que sabe fazer, com alguma exceção, è viti-
ma de lares que não são nem escolas e nem templos, 
e de pais que {amais foram seus professores e sacer-
dotes. Senão, teria recebido algo de seus sentimentos 
evangelizados e sido encaminhado ao Caminho, à Ver-
dade e à Vida, que Nosso Senhor Jesus Cristo repre-
senta, e vitória. 

ALGUÉM que tem luz na alma e amor no 
coração, justifica este estado de alma e de coisas, 
particularizando a juventude que busca na música ba-
rulhenta e sem sentido, e cheia de ritmos bárbaros, 
um como PROTESTO, uma como ADVERTÊNCIA 
aos que podem e nada fazem a seu favor... 

O modo de viver de uma parte, si bem que pe-
quena. dessa juventude, vestindo calças manchadas, 
amarrotadas, faiando um vocabulário ofensivo à gra-
mática e aos bons costumes, justifica, em parte, nos-
sa assertiva acima, de que a fome é mesmo de amor 
e a necessidade é mesmo de luz... 

Os pais, com alguma exceção, nada têm e não 
procuram ter olhos de ver e coração de sentir a alma 
de seus filhos, carentes de carinho, de uma assist€ncia 

mais atenciosa e que, por isso, vivem ao lado da vida 
e sem um roteiro salvacionista. 

x x x 

De uma feita, passando diis em Valença, no 
HOTEL DE FÉRIAS desta C IDADE UNIVERSI-
TAR1A, fomos procurado por um grupo de quatro 
jovens estudantes de medicina. 

Sabiam que éramos um professor aposentado 
e espirita. E, revelando orfandade de amor e luz di-
ferentes e ainda algo da vida do amanhã, como nos 
diziam, buscaram nos sem nenhum intuito de nos 
endeusar. 

E resolvemos, num clima de humildade, atendê-los. 
E as perguntas vieram', por que há tantas desi-

gualdades físicas e espirituais; daonde viemos e para 
aonde vamos, etc. 

Procurando ífntrtizaro PROBLEMA D O SER, 
DO DEST INO E DA DOR, do *«bio Leon Denis, 
e também o livro REENCARNAÇÃO, de outro sá-
bio, Gabriel Delanne, que esgotou o magno assunto 
reencarnacionista. ofertamos aos jovens inteligentes e 
atenciosos o que havíamos guardado daqueles livros 
daqueles autores. 

E lhes colocamos diante dos olhos, dos corações 
e dos pensamentos, e de forma objetiva, as teorias 
das vidas sucessivas, as bases cientificas da reencar-
nação. com exemplo* vivos e aceitáveis, além da teo-
ria das chamadas CRIANÇAS PRODÍGIOS, citando-
lhes fatos, exemplos registados naqueles magníficos 
livros. E os exemplos de casos revelando recordação 
de vidas passadas vieram è tona, maravilhando-lhes e 
satisfazendo-lhes a curiosidade... 

Falamos-lhe por umas duas horas e o grupo de 
quatro jovens ficou aumentado com alguns hóspedes 
do Hotel, que se interessaram pelo magno assunto, 
provando-nos: que não devemos impor a nossa cren-
ça, mas, quando procurados, como o fomos, devemos 
atender e o fazer, sem nenhuma maneira de quem é 
importante e tudo sabe, mas assim como quem, hu-
milde e alegremente, deseja repartir o que tem e o 

Exame das rel ig iões 
"Bsta povo honra-ma oom os lábios; 

mas o a a u coração está longe de mim. 
Adoram-me, porém, em vão, ensinando dou-
trinas que aão preceitos ds homens 

Evangelho de S. Mateus. XV. 8 e 9. 
Aos homens é possível enganar. Ê facílimo en-

ganar • si mesmo. Impossível é enganar • Deus. Por 
i » o perguntou Jesus: "De que vale «o homem con-
quistar o mundo inteiro e perder a sua alma, a sua 
paz interior, a sua tranqüilidade de consciência?" 

Examinemos as religiões dos homens e verifi-
quemos como estão longe e distante da verdadeira 
religião ensinada por Jesus. 

A religião não consiste num amontoado de dog-
mas absurdos e muito menos num Intrincado procla-
mar de mistérios. Isto sò poderá encantar nas menta-
lidades abstrusas de todos aqueles que ignoram as 
maravilhas que nos ensinam o Evangelho de Jesus, inter-
pretado em Espirito e Verdade. 

A religião é uma parte da Verdade que é con-
cedida livremente a todos os que a procuram, e lhes 
é dada de acordo com o seu grau de elevação moral. 

O conhecimento da religião cresce nas almas e 
noa corações, na proporção do progresso moral e 
espiritual de cada criatura. * 

Leitor amigo: aconselho-te estudares oa seguintes 
livros: O Evangelho Segundo o Espiritismo: Roma e 
o Evangelho, do Padre Alta: As Memórias do Padre 
Germano. 

Como acontece para a aquisição de todas as ra-
mificações do saber, a religião não pre.clnde da análise, 
do estudo, do livre-exame. 

Liberta-te, desde já, dessas expoliações, dessas 
doutrinas de homens interesseiros, falsos profetas, 
criadores de dogmas e de mistérios que te obliteraram 
a conciência de alma livre, de penssdor liberto das 
convenções sinuosas, sectárias e farisaicas. 

Procura compreender o que o Apóstolo Paulo, 

o maior rebento do Cristianismo, aconselhava a seus 
ouvintea, para cbtenção do conhecimento da religião, 
o exame nítido, racional, inteligente de todas as Es-
crituras. e por esse melo chegarem ao conhecimento 
da Verdade: "Examina tudo, mas abraça só o que for 
bom." 

O Apóstolo Pedro remata a sua Epistola Uni-
versal com a magnifica e significativa sentença: "Cres-
cei no conhecimento e na graça de N. S. Jesus Cristo". 
(II S. Pedro. Capitulo. 3. v. 18). 

O Apóstolo S. João, o vidente da ilha de Patmos 
que nos transmitiu O Apocalipse, dizia peremptoria-
mente, condenando a ignorância: "Deusé luz; se disser-
mos que temos comunhão com Ele t andamos em tre-
vas, mentimos e não praticamos a verdade'', ( la. Epis-
tola. I. 5 e 6). 

O Apóstolo Thiago não ê menos categórico, 
quandn pretende avivar-nos sobre as tentações e 
provações, lembrando-nos suas causas e efeitos: "A 
fortaleza deve completar a sua obra para que aejaes 
perfeitos e completos, não faltando em coisa alguma". 
(Epistola I. 4). 

O conhecimento das circunstâncias que nos cer-
cam deve-se completar com o conhecimento da nossa 
individualidade e dos nossos deveres religiosos, do 
contrário não teremos fortsleza para resistir ás tenta-
ções e vencer as provas. 

O homem religioso, a mulher religiosa não são, 
pois, os escravos do culto que repete maquinalmente 
as orações do breviário, mas sim os que estudam e 
compreendem as rerelações que lhes são transmitidas. 

"Examinar tudo e abraçar só o que for bom", 
ê examinar todos os sistemas religiosos e fazer com 
inteligência e critério a seleção do que for bom, re-
geitando sistematicamente os erro, que as religiões 
doa homens ensinam farisaicamente como artigos de fé. 

Jorge Borges de Souza 

PARTICIPE DA JORNADA SODRE MEOIUHIDADE 
Data: 30-10-76 a 2-11-76 — Local: Rarvcharia 

EXPOSITORES: Alexandra Sech, Célio Costa, Nay Albach e 
Newton Albach — Curitiba (Pr) — 

ADESÕES: Valter Haddad — Caixa Postal, 134 — 19.600 — Esnobaria (SP) 
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que sabe por ajuda do Pai, que é Deus. 
E o beneficio, acreditamos, é sempre duplo; para 

quem dá e rectbe. realizando um SERVIÇO DO 
SENHOR, sem nenhum intuito de parecer DOUTO, 
importante, diferente da maioria dos Irmãos em prove 
redentora. 

Outras reuniões vieram e t.das realizadas num 
clima de respeito e atenção, de humildade, e nelas 
procuramos distribuir o que Já acumulamos do Espi-
ritismo, no seu tríplice aspecto, codificado por Allan 
Kardece ampliado pelos seus abnegados colaboradorea. 

Durante os dias em que estivemoa em Valença, 
freqüenramos, como sempre sucede, o CENTRO 
ESPIRITA DE VALENÇA, o mais antigo da locali-
dade fluminense, e lá, nas sessões doutrinárias, dis-
sertando sobre os assuntos e as verdades espiritas, 
tivemos o prazer de ver os jovens estudantes de me-
dicina e alguns hóspedes do "HOTEL DE FÉRIAS", 
todos atentos ás lições da noite e sua expllçação, 
dando-nos a certeza de que, quando somos procurados 
e damos de nós o exemplo da humildade, o Alto nos 
ajuda a realizarmos o BOM COMBATE e distribuí-
mos, por empréstimo, AMOR e LUZ! 

Ganhamos amigos, Irmãos era Jesus, e sentimos 
que, por momentos felizes, fomos o intermediário de 
uma Graça de Deus, Pai e Criador! 

Ramiro Gama 

P r o p a g a n d a e s p í r i t a 
Decerto que a Doutrina Espirita é luz da Vida 

Maior, acenando ás criaturas aprisionadas na sombra 
da experiência terrestre, para que despertem e vivam... 

Flam^ de verdades eternas a desfraldat-se, vi-
toriosa, recon.titue o Cristianismo em aua simplicida-
de, exumando o Evangelho das cinzas a que loi sen-
tenciado pela incúria da tradição e pela casuística do 
sacerdócio . . . 

Por isso me<mo, todas suas atividades puras são 
nobres e respeitáveis, seja na pompa fenomênica da 
experimentação multiforme era que o terreno das 
convicções sadias surge corretamente pavimentado 
para a segurança da fé, ou seja em sus exposição 
fllosófico-rellgiosa, em que a Justiça Divina se destaca, 
triunfante, alicerçada na soberania do discernimento 
e da lógica . . . 

Ainda assim, é preciso considerar que toda 
ideia salvadora reclama arautos que lhe substanclali-
zem aa lições, e o Espiritismo não pode efetivamente 
fugir & regra. 

Se foste, desse modo, chamado a servi-lo, em 
favor dos companheiros de Humanidade que clamam 
em desalento por novas florações de fraternidade e 
esperança, não olvides que não te basta ao êxito noa 
compromissos abraçadoa a mera atitude intelectual 
dos que se convenceram quanto á Imortalidade além-
túmulo. 

B Imprescindível te faças o pregoeiro diligente 
das realidades redentoras que te enriquecem o modo 
de ser, motivo pelo qual apenas a tua própria reno-
vação para o bem será mensagem convincente para 
quantos te observam a vida. 

Versarás, assim, brilhantemente, os temas da 
eternidade; discutirá, com fervor, induzindo o próximo á 
modificação de pontos de vista: contemplarás, des> 
lumbrado, as mais sublimes doações do Céu è Terra e 
guardarás contigo abençoadas certezas do espirito no 
rumo do amanhã que se te descerra diviao, contudo, 
só o teu próprio exemplo, ao clarão doa princípios que 
exposas, valorizará com segurança os recursos de que 
disponhas no campo de tua fé, porquanto somente a 
luz na própria vida é linguagem suficientemente clara 
e exata para conduzir aos outros a luz que o Senhor, 
através de nós, se propõe, generoso, cultivar e 
estender. 

EMMANUEL 

(Pslcografia de Chico Xavier) 

LANÇAMENTO 
Nosso colaborador Celao Martins comunica que 

a Editora ECO brevemente lançará o seu livro 
"ESPIRITISMO E VIDAS SUCESSIVAS", com 
capítulos sobre mediunldade, parapsicologia, reencar-
nação, idade da Terra, aliando dados científicos aos 
preceitos espiritas. 

Reserve seu exemplar. Pedidos á Editora ECO , 
pelo Reembolso Postal . Cx. Postal. 11.000- ZC-14 -
RIO DE JANEIRO - R J . 

31 8 1976 
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1 J 

A T I V O 

DISPONÍVEL 

I — HOSPITAL 

Caixa 

Bancos 

II - GRAFICA 

Calxi 

III -- LIVRARIA 

Caixa 

REALIZAVEL 

I - HOSPITAL 

Contas a Receber 

Fornecedores 

Convênios Contr. de Assist. 
Contas e Títulos Diverscs 
Medicamentos, Mat. e Componentes 
II - GRAFICA 
Contas a Receber 
Empregados c/ Salários 
Contas e Títulos Diversos 
Almoxarifado 

III - LIVRARIA 

Almoxarifado 

IMOBIL IZADO 

I - HOSPITAL 

Imóveis de Uso 

Construções em Andamento 
Bens de Uso Mídico e Odontológica 
Bens de Uso Diversos 

II — GRAFICA 

Bens de Uso Diveisos 

III - LIVRARIA 

Bens de Uso Divercoí 

TOTAL DO ATIVO 

71 259 38 
119 125 54 190 424 92 

8 017 87 

383 61 198 826 47 

4 400 00 
4 680 98 

43! 755 00 
58 632 96 
36 122 82 

99 975 17 
304 65 

7 529 88 
21 939 50 

538 391 76 

129 749 20 

13 351 86 

1 164 000 00 
633 620 46 
44 929 40 

387 376 72 

631 492 82 

2 229 926 58 

94 912 31 

500 00 

3 205 658 18 

P A S S I V O 

EXIGÍVEL 

I - H 3SPITAL 

Fornecedores 
Empregados c/ Salários 
Obrlg. Provldenclârlas INPS 
Obrig. Sociais FGTS 
Obrigações Sociais PIS 
Contas a Pagar 

II — GRAFICA 

Fornecedores 
Empregados c/ Salários 
Obrlg. Previdenc árias INPS 
Obrigações Sociais FGTS 
Obrigações Sociais PIS 
Contas a Pagar 

III - LIVRARIA 

Fornecedores 

Contas a Pagar 

NÃO EXIGÍVEL 

I - HOSPITAL 

Patrimônio 

II - GRAFICA 

Patrimônio 

III - LIVRARIA 

Patrimônio 

17 832 50 
104 546 70 

8 92$ 19 
9 971 33 

6 393 7o 
231 139 77 

2 141 20 
6 465 14 

972 35 
1 867 50 
1 620 16 

273 24 

1 500 85 

1 000 00 

178 812 25 

13 339 59 

2 500 85 394 652 69 

2 579 931 01 

219 339 79 

11734 69 2 811 005 49 

TOTAL D O PASSIVO 3 205 658 18 

Demonstração das Contas de Receitas e Despesas 

D É B I T O 

I - HOSPITAL 

PESSOAL - SERVIÇOS PRÓPRIOS 
Ordenados a Médicos 80 000 00 
Ordenados a Enfermeiros 178 711 80 
Ordenados a Diversos 275 021 79 
Encargos Sociais FGTS 45 835 26 
Encargos Sociais PIS 5 945 82 
Seguroa Acidentes de Trabalho 15 838 13 
Décimo Terceiro Salário 15 773 45 

PESSOAL . SERVIÇOS DE TERCEIRÕS 
Serviços Div. Empresas e Aot. 
MEDICAMENTOS, MAT. E COMPONENTES 

341 040 69 
1 996 50 

33 321 87 
66 236 07 
15 615 08 
8 988 05 
4 714 30 
1 800 00 

617 127 25 

580 00 

Gêneros Alimentícios 
Impr. Mat. do Expediente 
Mat. de Consumo em Geral 
Drogas e Medicamentos 
Oxigênio e Carbogênio 
Combustíveis e Lubrificantes 
Peças e Acessórios de Reposição 
Lenha 

IMPOSTOS, TAXAS, CONTRIB. E MULTAS 
Contribuições Sindicais 
Multas p/ Infrações Fiscais 
Taxas de Serv. Públicos 
Associações de Classe 
Diversas não Classificadas 
DESPESAS FINANCEIRAS 
Despesas Bancárias 
Diversas não Classificadas 
DESPESAS GERAIS 
Energia Elétrica 
Taxas d' Agua e Anexos 
Telefones e Telefonemas 
Assinat. Jornais e Revistas 
Despesas de Viagens 
Fretes, Carretes e Conduções 
Despesas Postais e Telegráficas 
Contribuições Diversas 
Diversas não Classificadas 
Colchões, Roupas e Similares 
Despesas c/ Veículos 
Desperas do Jornal "A Nova Era" 
Manutenção e Conservação Máquinas 

A transportar 
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4135 
85 56 

2 635 72 
2 005 90 
I 059 00 

133 00 
9 000 00 

10 276 49 
6 560 42 
4 885 00 
3 400 00 
7 1 25 00 

20 860 36 
14 380 50 

50 00 
580 00 

II 496 50 
3 552 80 

31 700 00 
576 00 

473 682 56 

5 827 53 

9 133 00 

115 443 07 1 106 350 34 
400 00 115 843 07 

65 964 28 
5ò i 2 49 
1 229 80 

828 06 

115 443 07 1 106 350 34 

Transporte 
Manut. Conservação Bens de Uso 
RESULTADOS D O EXERCÍCIO 
Superavit verificado no 1.° sem. 76 
II - GRAFICA 

PESSOAL SERVIÇOS PRÓPRIOS 
Ordenados a Diversos 
Encargos Sociais FGTS 
Encargos Sociais PIS 
Seguro Acidentes do Trabalho 

PESSOAL SERVIÇOS DE TERCEIROS 
Serviços de Terceiros 
MATÉRIA PRIMA. MAT. E COMPONENTES 
Papel. Tinta e Outros 47 611 52 
Impressos e Mat. de Expediente 324 50 
Material de Consumo em Geral 1 483 50 
Géneros Alimentícios 660 00 
Combustíveis e Lubrificantes 713 00 
Peças e Acessórios de Reposição 80 00 

IMPOSTOS, TAXAS. CONTRIB. E MULTAS 
Multas p/ Infrações Fiscais 9 88 
Taxas de Serviços Públicos 44 00 
Imposto s/ Prods. Industrializados 1 3 338 72 

DESPESAS FINANCEIRAS 
Despesas Bancárias 
Descontos Concedidos 
DESPESAS GERAI3 
Aluguéis 
Energia Elétilca 
Taxa D'Agua e Anexos 
Telefones e Telefonemas 
Despegas de Viagem 
Fretes, Carretos e Conduções 
Despesas Postais e Telegráficas 
Manutenção e Reformas de Máquinas 1 093 00 24 195 64 
RESULTADO D O EXERCÍCIO 

Superavit verificado no 1.' sera/76 i 362 66 

III — LIVRARIA 

MERCADORIAS , MAT. E C O M P O N E N T E S 
Livroa Diversos 2 220 E0 
DESPESAS GERAIS 
Despesas Postais e Telegráficas 45 00 

<76 66*; 19 1 698 858 60 

73 134 6Î 

I I 50 
2 020 42 

18 000 00 
187 15 
233 11 

1 471 00 
200 00 

2 305 68 
5 70 

1 093 0o 

542 46 

50 872 52 

13 392 10 

2 031 92 

TOTAL D O DÉBITO 

163 731 93 

1 765 83 

1 8oa 856 33 

(CONTINUA N O VERSO) 



C R É D I T O 

I — HOSPITAL 

RECEITAS ORD INÁR IAS 

Diir:as d« Enfermarias — CSM 
Diária« d* Quartos — P«c P«rt. 
Dlarlis d* Eaí^rroarias — CEAS 

RECEITA-S EXTRAORD INÁR IAS 

Aluga»! de Imóveis Uibanos 
Aluguel dt Iijtalações 
Descont-m 5/ Compras 
D'vldendos 
Juros Recebidos 
Assiaats. Jornal '"A N jva Era" 
Veibas Federais 
Verbis Estaduils 
Verbas Municipais 
Donativos Recebidos 
Contribuiçie» de Sócios 
Drrgas e Medicamentos 
Utensílios Diversos 
Gêneros Alimentícios 
Material de Consumo Geral 

A transportar 

I 29! 5Í5 00 
61711 0 ) 
27 6-13 54 I 3S5 1S9 54 

19 550 00 
10 4-0 00 

61 42 
117 20 

8 032 15 
39 462 60 
5 000 00 

125 000 00 
10 000 00 
45 753 39 

1 081 00 
11 860 00 
11 700 00 
15 223 30 

1 498 00 

304 789 06 1 385 189 54 

Trampoite 

Diversas não Classificadas 

Lenha 
Colchões, Roupas e Símil ires 

II - GRAF ICA 

RECEITAS 0RDINAR1AS 

O Jornal "A Nova Era" 
Impressos Diversos 

RECEITAS EXTRAORD INAK IAS 

Desconto« »/ Co3 pras 
Juros Recebidos 

III - L IVRAR IA 

RECEITAS ORDINAR1AS 

Livros Diversos 

RESULTADOS D O EXERCÍCIO 

Déficit verificado 1.° semestre 1976 

TOTAL D O CRÉD ITO 

3C4 789 06 1 335 189 54 

8)0 00 

I 100 00 
6 950 00 

31 700 00 
135 305 10 

72 67 
1 654 16 

313 669 06 1 698 853 60 

167 005 10 

1 726 8 1 

1 694 00 

571 80 

168 731 93 

2 265 80 

1 869 856 33 

Reconhecimento 
Reconhecemos a exatidão do presente BALANÇO GERAL de "ATIVO" e "PASS IVO" , somando a Importância de Cr$ 3 205 653 18 (TRÊ3 MILHÕES, 

D U Z E N T O S E C INCO MIL SEISCENTOS B C I N Q U E N T A E O I T O CRUZE IROS E D E Z O I T O CENTAVOS) , e da Demonstrição das Contas de RECE ITAS e 

DESPESAS, na importância de Cr$ 1 869 856 33 (UM M ILHÃO, O ITOCENTOS E SESSENTA E N O V E MIL, O ITOCENTOS E C INQUENTA E SEIS 

C R U Z E I R O S E TR INTA E TRÊS CENTAVOS) . 

FRANCA , 30 de junho de 1976 

G U A L T 2 R A L M E I D A C A R D O S O - Tesoureiro JOSÉ R U S S O — Presidente JOSÉ RE INALDO BARBOSA - T. CONTABIL IDADE 

C.R.C. - SP. N.° 87260 — C.P.F. 743415458 - 68 

Parecer do Oonselho Fiscal 
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal do F U N D A Ç A O ESPIRITA "ALLAN KARDEC" , txaninando a demonstração da Contas de "RECEI-

TAS" e "DESPESAS" e demais documentos relativos ao Balaa;o encerrado em 30 de junho de 1976, tendo tncoitrado tudo i a mais perfeita ordem, são do pare-

cer que merecem aprovação. 

M A R I O FERRANTE MANIR BITTAR ANTÔNIO C A R V A L H O 

ACONTECEU EM FRAN-
CA O IX CURSO INTENSI-
VO PARA PREPARAÇÃO 
DE DIRIGENTES DE MO-
CIDADES E S P Í R I T A S . 
MAIS 47 JOVENS INSTRUÍ-
DOS PARA DIREÇÃO DE 
NOSSAS MOCIDADES. 

M u r i m e n M jovem O 2.° ENCONTRO DE 

DIRIGENTES E REPRE-

SENTANTES DE MOCIDA-

DES ESPÍRITAS DO ESTA-

D O DE SÃO PAULO SE-

R Á EM CAMPINAS, DIA 26 

DE SETEMBRO, POR OCA-

SIÃO DA III CONJESP. 

Vivênc i a Cr is tã no IX Curso 
Feia segunda vez, Franca se transformou 

em palco de recepç&o na trajetória existencial 
do Curso Intensivo para Preparação de Diri-
gentes de Mocidades Espiritas, em sua 
nona realizaçS.0. A equipe de Lins, sob a coor-
denação de Maria Eny Rossetini Paiva, levou a 
efeito, coma colaboração da comunidade espirita 
de Franca, mais uma ediçSo deste importante 
evento que se faz anualmente no mês de Julho 
em uma cidade do Estado de Sao Paulo. 

46 jovens freqüentaram o curso que foi de 
24 a 30 de julho. 21 cidades foram representa-
das: Santos, Adamantina, Rio Claro, S. J. do Rio 
Preto, Ribeirão Preto, Paraguaçu Paulista, Pre-
sidente Epitácio, Jales, Votuporanga, SSo Paulo, 
Santo André, Sâo Bernardo do Campo, Monte 
Alto, Santa Fé do Sul, Pedregulho, Barretos, 
Igarapava, Campinas, Bauru, Londrina (PR) e 
Franca. 

O curso consta de aulas que são da-
das nos três períodos, havendo uma parte desti-
nada a recrcaçSo; no encerramento realizou-se 
uma noite de Arte. Eis o programa: sábado, 
dia 24: recepção, e à noite: VisSo Global do 
Curso, e entrevista; dia 25, 8,30 hrs: Os bónus e 
seu uso. 9 hrs: Mediunidade; 14 hrs: Personalida-
de; 20 hTs: Adolescência e sexo - namoro, orien-
tação sexual do jovem - estudos em grupos com 
monitores - levantamento de questões para 
entrevista - dia 26: 8 hrs: Higiene Mental e Ado-
lescência: estudo dirigido; 14 hrs. - Religião e 
Atitudes Psicológicas (estudo em grupo com mo-
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nitores); 20 hrs.. - Entrevista sobre sexo-; dia 27:8 
hrs.: Determinismo e Livre Arbítrio (várias 
técnicas de trabalho em grupo); 14 hrs: Como é 
o mundo em "Nosso Lar"; 20 hrs: Treino para 
encerramento; dia 28: 14 hrs: Trabalho de Ela-
boração; 20 hrs.: "Nosso Lar" e as experiências do 
IX Curso; dia 29: 8 hrs: Ciência e Espirit ismo 
( instrução programada); 14 hrs: Unif icação -

Integração do moço no centro espirita; 20 hrs: 

temas opcionais: Espirit ismo e Atual idade, Assis-

tência Social e Mocidade Espirita, Caracteres da 

Adolescência, Métodos, Técnicas e Audio-

visuais; dia 30: 8 hrs: Liderança; 14 hrs: Escolha 

preferencial de atividades; 20 hrs. Encerra-

mento. 

H I S T O R I A 
A idéia de realização de um curso de as-

pecto sistemático e que atendesse às necessida-
des do jovem na Mocidade Espirita, nasceu de 
uma pesquisa feita entre os jovens que partici-
pavam da I CONJESP, acontecida na cidade de 
Ribeirão Preto no ano de 1965. A partir de en-
tão dedicou-se o biênio 66/67 para o trabalho 
de elaboração do Curso. Desde o inicio Maria 
Eny surgia como a coordenadora, formando sua 
equipe com elementos em sua maioria da cidade 
de Lins, onde está centralizada a comissão de 
estudos. Após a elaboração e montagem do 
Curso, que Integrou-se ao movimento unifica-
cionista do Estado de SSo Paulo através do 
Departamento de Mocidades da USE, levou-se 

ainda para a apreciação da Diretoria Executiva 
e conseqüentemente para a aprovaçfio final no 
Conselho Deliberativo Estadual. A primeira cida-
de escolhida para sediar o I Curso foi Osasco e 
nos anos seguintes: Lins, Franca, Taubaté, SSo 
Jo&o da Boa Vista, Campinas, Araraquara, 
Araçatuba e Franca. 

O X Curso em 1977 será realizado em Santos, 
onde mais uma vez estarfto presentes os compo-
nentes desta maravilhosa equipe de Lins que, nfto 
medindo sacrifícios, leva avante o ideal de 
orientar e formar o jovem, dando-lhe as diretri-
zes sadias de uma vivência crista, preparando-
0 para o trabalho na seara do Cristo. 

, Antônio Carlos Essado 



a g o r a s o i s a d u l t o s fl tlelicada pestão... 
Os que alegam não entender os livros "MECA-

N ISMOS DA MEDIUN1D A DE" e " E V O L U Ç Ã O 
EM DOIS MUNDOS" , de André Lute. ' O SER E 
A SEREN IDADE" e " O ESPIRITO E O TEMPO" 
de I- H Pire., "A G R A N D E SÍNTESE", de Pietro 
Ubaldl. e outroa mais. ê porque não estudaram con-
venientemente o Espiritismo. 

O estudo da Doutrina deve começar pelas obraa 
da codificação; desde o livro " O PRINCIPIANTE 
ESPIRITA" ', seguindo a ordem, até os doze volu-
mes da * REVISTA ESPIRITA ', de Kardcc. 

Estas obras destinam-se ao estudo continuo e 
perseverante, porque contêm a tese, antítese e a sín-
tese de todo o profetismo simbólico, desordenado e 
abatruso do passado, e a explicação lógica e racional 
da moral e da fenomenologia contidas nos Evange-
lhos do Senhor. 

Pode aer também que tais pessoas não alcança-
ram ainda maturidade espiritual Indispensável para 
entendô-los, ou não necessitam desses ensinamento» 
nesta encarnação. 

Se o Supremo Magistério Invisível deliberou que 
era chegado o momento de enviar ao mundo obras 
didáticas contendo ensinamentos mais profundos, é 
porque tais lições são compatíveis com o grau de 
cultura alcançado pela maioria dos espiritas. 

Todas as obras Espíritas estão consubstanciadas 
nas Escrituras Sagradas, motivo pelo qual obedecem o 
mesmo critério adotado nos Evangelhos do Senhor. 

O Evangelho de Mateus foi escrito numa lingua-
gem acessível a todas as inteligências; o de Marcus é 
uma repetição do de Mateus e um pouco mais conci-
so. Lucas limitou-se a historiar os demais, num mag-
nifico trabalho de síntese. O Evangelho de João é 
essencialmente exotérico, ao passo que o Apocalipse 6 
o resultado de um conjunto de revelações para todas 
as épocas, mas destinadas somente àqueles que alcan-
çaram relativa maturidade espiritual. (*) 

Paulo ,com seu verbo. ora meigo, ora contundente, 
pasmava as autoridades do Sinédrio. Depois de Cristo 
foi o único a tran»por o obstáculo epistemológico que 
escravisava as convicções de seus colegas do Minis-
tério Público. Abandonou as causa» jurídicas por 
optar pelas causas divinas. Fala abertamente sebre a 
presença constante de Cristo a seu lado e das subli' 
midades das revelações dos Espirites, com a mesma 
linguagem que o caracterizava como o mais culto dos 
advogados de seu tempo. Era capaz de ser compreen-
dido por todas as camadas sociels, graças aos seus 
imensos recursos linguistico^ em amoldar sua dialética 
de conformidade com as ressonâncias psicológicas de 
cada temperamento. 

Suas Epistolas, principalmente aquelas dirigidas 
aos Coríntios, são um compêndio do Espiritismo que 
engatinhava, dada a man'Ira clara e objetiva com que 
trata do assunto. 

Do exposto, deduzimosfque não há nenhum des-
douro para aqueles que se julgam incapazes de com-
preender as novas lições vindas da Espiritualidade 
Superior, de vez que Pedro, não obstante ser também 
um dos mais lúcidos discípulos do Senhor, declarou 
que entre as Cartas de Paulo havia algumas difíceis 
de serem interpretadas. (11 - Pedro:- 111 : 15-16/ No 
entanto, Paulo já havia afirmado: "Leite vos dei a 
beber, porque nâo suportais alimentos fortes" (I -
Corintios:- III - 2). Assim como quem diz: ' Sois in-
fantis para receberdes ensinamentos transcendentais". 

Mas se Paulo voltasse & Terra hoje, já poderia 
dizer aos espiritas estudioso?: 

" — Alimentos sólidos vos dou de comer, por-
que agora sois adultos." 

Theodomiro Russinl 

( * ) - Cfr. com o livro: "Interpretação Sintética 

do Apocalipse", de Cairbar Schutel. 

Se voce é jovem Leondenlz Oliveira Borges 

fala.se muito de que a juventude atual ê uma 
chusma de desocupados, um bando de corrompidos, 
uma massa de irresponsáveis e um grupo de crianças 
sem Ideais. 

Apesar de o panorama ser um pouco obnubilado 
por graves problemas sociais, não compactuamos com 
esse ponto de vista e até acreditamos que os jovens 
buscam incessantemente, nos novos horizontes que se 
abrem, melhores condiçSes de vida, trabalho, que me-
lhorem sua Imagem perante a sociedade. 

fi bem verdade que os jovens não se ligam 
multo em questão de fé, de caridade, e que enten-
dem o amor ao bel prazer de cada um, o que não 
autoriza entender que eles sejam o ponto zero do 
progresso humano. 

N lo é menos verdade que vivem em um mundo 
de fantasias e atendem mais às reclamações físicas e 
se dão mais ao sensualismo e às aventuras. 

A par de tudo Isso, entendemos que t preciso 
olhar os jovens com melhores olhos e que eles tam. 
bêm. em qualquer Idade, devem se esforçar por me-
lhorar esse grave clima que se criou em torno deles. 

São vários os caminhos que podem seguir e 
•nulHfãrias são as formas que existem para se melho-
rarem, o quanto já lhes é possível. 

Infelizmente, nossos jovens entregam-se multo 
cedo aos vicios e despertam tardiamente para a rea-
lidade da vida, com isso atrazando em multo o reló-
gio do progresso. 

Alguns descontentes com a vida que levam, outros 
infelizes com o muito de que dispõem, ensandecidos 
pelas vulgares fantasias da vida profana, e um pe-
queno número de sssUsfeltos constituem a paisagem 
deste quadro que cada um pinta com • cores que 
aprouver, desde o negro fumo tenebroso ao iris multicor. 

O jovem não conhece a beleza das manhãs, não 
porque seja ruim, mas sim porque ela vai embora 
axitea das horas tardias em que ele se levanta. 

Não sabe o valor do conhecimento, não porque 
este lhe seja caro, mas por que se contenta com o seu 
acanhado mundo intelectual. 

Não pode respirar sobejamente o perfume dos 
campos, não porque tste seja exclusividade de poucos, 
mas porque seus pulmões estão pululdos pelas fumaradas 
do tabaco e não podem filtrar o ar que o transporta. 

Nâo pode valorizar e menos ainda gozar o fun-
cionamento perfeito do organismo humano, não porque 
o seu seja diferente, mas porque a sua máquina orgâ-
nica padece contaminada pelo» alcalóides a que dão 
nome de vidos sociais. 

Não pode gozar as msravilhas que a natureza 
Irlzada estampa, não porque sem olho» são cego», ma» 
porque estão eclipsados pelas miragens dai fantasias 

S.a plgins 

profana». 

Não pode verificar a sublimidade da função se-
xológlca usada condignamente, não porque seja impo-
tente, mas sim porque chafurda nas furnas do sen-
sualismo e da permissividade. 

Não pode entender-se com Deus, e menos com 
Jesus, não porque lhe falte oportunidade, mas porque 
está profundamente ocupado com as promessas e com-
promissos mundanos que julga importantes. 

Enfim, para o jovem atual tudo é aventura cons-
tante, uma fantasia aleatória e licenciosa que o faz 
até se dar ao lu io de brincar de viver, tendo por pas-
satempo e costume um "hobby" suicida que pouco a 
pouco o aproximam da morte prematura, pelas deterio-
rações de seus valores físicos e mentais. 

É a falta de coisa melhor a fazer que lev* o 
jovem àa malhas dos vidos e desregramentos. £ a 
falta de uma fê sólida que o leva a desacreditar em 
tudo e a se revoltar contra todos, dando pasto, com 
Isso, ao» espíritos inteligentes que jazem nas sombras. 

Exortarmos, como primeirs sugestão, que os jo-
vens casais aproveitem melhor o tempo desperdiçado 
com conversas vazias, levando conforto, consolo e um 
pouco de paz âs criaturas que sofrem. 

Al a Providência reconhecerá que são jovens e 
sabem amar, e a sociedade se curvará diante de sèu 
real valor, reconduzindo-os ao seus devidos hgares. 
Talvez não recebam honras nem festas como na volta 
do filho pródigo, ma» receberão o respeito do» homens 
por justo merecimento. 

Então, se você é jovem, veja Jesus que te espera 

para o labor do bem, , e Deus que te chama à paz 

contigo e com o mundo para a valorização da vida no 

exercido do amor, única senda que nos leva ao dealbar. 

Envie-nos Cr$ 20,00 hoje e tenha 

Tive uma alegria multo grande no final de junho 
de 1376. Ê que a Edlcel Ltda. (Editora Cultural 
E*pirita Ltda. — Rua Genebra, 112 — São Paulo — 
SP — CEP 01316) lançou nesta ooslãr. a 2 a edição 
melhorada da alnha obra de titulo F S T U D O S D( U-
TR1NARIOS, cuja l.a edição aparecera aqui no Rio 
de Janeiro em abril de 1972. Foram pois 4 longos anos 
de rspern ansiosa da reedição do livro que, na época, 
fora bem recebido pelos confrades de tedo o Bratll. 

Note-se que para esta reedição muito batelhou 
o dileto confrade Reynaldo Soares Pinheiro, ratão 
Secretário Geral da Federação Eeptrlta do Estado de 
Fão Paulo, que serviu, cxpontánes e amigavelmente, 
de meu Intérprete (vamos dizer assim) junto à Edicel, 
entrando em meu nome cm entendimento direto com 
o Sr. Frederico Gianinl, da referida Editora paulista. 

Na verdade Reynaldo não pôde comemorar, aqui 
na Terra, esta nossa vitória, de vez que desencarnava 
um pouco antea deste lançamento. É possível que nó 
Alto tenha sentido tal evento, pois assim que recebi 
da Edicel o primeiro exemplar do livro — fel para 
ele. Reynaldo. que volvi o pensamento agradei ido. 
Possa o CR IADOR amparar hoje e sempre o saudo-
lo amigo Reynaldol 

Ma» a Editora resolveu dar um nome novo ao 
livro que ora reaparecia com 33 capítulos, e não apenas 
20, como na I a edição carioca. Deu-lhe o nrme de 
"A DELICADA QUESTÃO DK VIDA DENTRO E 
FORA DA TERRA", baseando-se exatamente no estu-
do doutrinário que abre o livro, de Htulo A V IDA 
FORA DA TERRA. O novo titulo não deixa de ser 
sugestivo, pois hoje o assunto é muito ventilado, com 
naves espaciais em torno ds Terra, feguetes para a 
Lua, para Marte, para Vénus... Assim, o titulo ê um 
convite ao leitor em potencial que passe pela porta da 
livraria e repare no livro exposto à eatante da vltiine, 
não C? 

O tema, no entanto, comporta um reparo Impor-
tante. Aliás, este reparo já foi leito pelos jornallstaa 
e escritores espiritas reunidos em 1972, em Niterói, 
em seu 5.° Congresso Brasileiro, do qual paitldpel 
com minha esposa e meu sogro. Não padece dúvidas 
de que o Espiritismo aceita plenamente a tese da plu-
ralidade dos mundos habitados... Não é possível que 
»6 haja vida em um minúsculo planeta no conceito 
universal de milhões e milhões de corpo» celestes, co. 
mo já admitem presentemente inúmeres cientitta» de 
diversas nacionalidades. No entsato, creio ser multo 
prematuro afirmar-se peremptoriamente sejam os habi-
tantes deste ou daquele planeta inferiores ou superiores 
aos ds Terra. 

Ê preciso agir com cautela, ccm prudência, aguar-
dar o veredito das Investigsções cientifica» para n lo 
"Comer barriga", como se d z no jargão jornalís-
tico... Faz-se preciso ter cuidado para não apresentar 
dados inveridicos, afirmar verdades Infundsaas, passí-
veis de contestação pela» descobertas da etualldade... 
Nem tudo o que dizem certo» espirito» é digno d* 
crédito.. Como deixou a Edlcel a entender com o 
novo titulo dado a meu livrinho, é uma delicada ques-
tão... E nestas horas, é conveniente, para o bom no-
me ds Doutrina Espirita, sermos a Me a blstoriadorea da 
do que profetas... 

Celso Martins 

em seu lar durante o ano todo. 

PORQUE COMPREENDER.. . 

A incompreensão é uma grande chaga da hu-
manidade. 

Por ela. devido ao egoísmo, geram-se as guerras, 
os desacertos, os desentendimentos que por outro la-
do desencadeiam uma série de outros conflito». 

Que ótimo seria »e cada um de nós começasse 
a pensar seriamente em compreender o próximo mais 
próximo. Quanta ccisa conseguiríamos! Quantos pro-
blemas evltsrlamo», se passássemos a exercitar o en-
tendimento nas mínimas coisas, sem criticar... 

O que acontece porém é que andamos despreo-
cupado» com o nosso progres»o espiritual, curvadoa 
aos ben» materiais e gastando tempo enorme tentando 
"concertar" as "pessoas". E bastas vezes o que fa-
zemos é fomentar a discórdia e a irritação no» serea 
que nos rodeiam. 

A Doutrina Espirita al está, clareando o Evan-
gelho de N » » o Senhor Jeau» Cristo, que até he je C 
o maior, o mais completo e perfeito coapêndio de 
preceitos morais que bá descido à Terra. 

Resta nos abraçar sinceramente o Ideal de re-
novar-nos por dentro, retirando do nosso "eu" as 
grosaa» escamas do orgulho e do egoísmo que empa-
nam a nossa visão espiritual. Pois somente com exem-
plos vivos, reais e despreendldos dos louvores materiais, 
conseguiremos, efetivamente, mudar alguma cotra em 
derredor de nós, nesta atormentada, porém aferidora, 
época em que tveaos. 

Lsumlr D. Silva 

31 8 197« 
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O D O C U M E N T Á R I O B I O G R Á F I C O - Profa. 

Corina Novelino. de Sacramento (MG) . Diretora do 

Co l»go "Al lan Kará*c" e "Lar de Purlpedes". dessa 

Irrpotante cidade do Tr ângulo Mineiro, Informoo à 

no**« reportagem que o livro sebrr a " V I D A D E 

E U R Í P E D E S B A R S A N U L F O " , de soa êtiDrla. já 

foi entregue à edit<ra I D E (de Araras - SP) Será 

um subsidio histórico da grande informação sócio dou* 

trinaria sobre a vida des.se taumaturgo. cognominado 

o "Apõ t o j o do Brasil Central", cuja vida foi de 

abnegação e renúncia era favor dos sofredores. Cori-

sa Novellno procurou fazer desse trabalho ura infor-

mativo real e precioso, com os acontecimentos marcan-

tes dessa vida missionária, como uma das mais expres-

sivas exemplificações do Evangelho do Século X X . 

O E S P I R I T I S M O E M E D I C I N A - Esse o tema 

da conferencia do ilustre médico dr. Jeremias Rodri-

gues Vilela, residente em Ribeirão Preto e que foi 

realizada no dia 21 deste mês no auditório "Már io 

Nellnl", do "Esperança e Fé", de nossa cidade. O 

ilustre esculápio foi feliz oa exposição de sua tese, 

quando fez do seu assunto escolhido verdadeira aula 

didática a todos nós que o. assistimos e não regatea-

mos aplausos d sua cultura e sinceridade de homem 

convicto i e que o Espiritismo abre perspectivas amplas 

à psiquiatria moderna. 

O T E A T R O ESP IR ITA D E BRASÍL IA — Este-

ve em exibição em Ribeirão Preto, em data de 21 

deste m í i de »gosto, o já firmado "Teatro Espirita 

de Braxllia", DF , sob direção da beletrlita profa. 

Irene Carvalho e supervisão do nosso dramaturgo 

Mário de Carvalho. O TEB se firma cada vez mais 

no conceito de fazer da arte motivações em favor da 

evangelização e ensinar o valor das coisas de Deus 

pelos esforços de cada artista que, embora amadores, 

se conscientiza ao dever da moral construtiva. O 

espetáculo em Ribeirão Preto toi também dentro das 

comemorações do Jubileu de Ouro da 'Un i ã o Kar-

declsta", da Capital do Oeste do Est. de São Paulo. 

O J O R N A D A SOBRE M E D I U N I D A D E - Sob 

patrocínio da União Municipal Espirita de Rancharia, 

neste Estado, o X X V C R E desse setor, realiza-se de 

30 de outubro a 2 de novembro deste ano, na refe-

rida cidade, um ciclo de estudos sobre o palpitante 

tema da medlunldade Espsiam-se alcançar os resultados 

pjsldvos mau animadores, pois os expositores Inscri-

tos p i ra esse seminário são os exp*rimentados e va-

lorosos orientadores da educação mediúnica que tém 

emprestado em outras jornadas, dessa mesma natureza, 

o resultado de t.eus estudos e avaliações. Entre os 

exoosttores estão: dr. AleranJte Sech, Ney e Newlon 

Albach, Cí l io Costa e outros. 

O F E I R A D O L I V R O ESP IR ITA - Em Ada-

mantina, neste Estado, realizou-se de 12 a 19 de 

junho último a III Feira do Livro Espirita, cuja pro-

moção mais uma vez logrou o êxito programado pelos 

•eus dirigentes. Representou Franca Espirita, em mais 

essa Iniciativa da magnifica cidade paulista de Ada-

mantina, nosso companheiro e radialista Mário 

Miglio rl si 

O U M I T I N E R A N T E V A L O R O S O — Recebe-

mos noticias llsongeiras sobre nosso prestativo co-

iJeallsta Bernttein de Oliveira (Irmão Peregrino), tam-

bém nosso apreciado colaborador, ora radicado em 

Adamantina - Est de São Paulo. Esse sempre fluente 

companheiro e«tá agora em ef.tlva colaboração junto 

do Hospital Psiquiátrico Espirita de Adamantina, se-

diado na Via Ribeiro de Barros - Km 587. 

O O C E N T R O ESP IR ITA "A . L O R E T O FLO-

RES " . de Belo Horizonte - M G . comemorou em dias 

do mês último o vigésimo ano de sua fundação. Fun-

dado pelo magnânimo cotação dos que pensara na 

caridade sem fronteiras, essa organização presta ho-

menagem a um dos mais dedicados servidores da 

Doutrina Espirita, que foi nosso querido companheiro 

Antônio Loreto Flores. Agradecemos ao diretor dessa 

entidade, o confrade Carlos Miranda, poi mais essa 

informação para nossa parte de noticiário. 

O O L A R " A N J O GABR IEL " , de São Paulo -

Capital, montou bem delineado programa em lavor de 

mafB um aniversário de sua fundação, cujas comemo-

rações serão no próximo dia 7 de setembro, ás 14 ho-

ras. O referido Lsr está sediado & Rua Moreira de 

Birros, 467. 

O O C E N T R O ESP. ' C A S A D O C A M I N H O " -

de Assis - SP, levou a efeito em data de 8 deste 

atual mês de agosto mais uma de auas habituais pa-

lestras mensais. A palestra dessa oportunidade foi sob 

responsabilidade do expositor francano prof. Felipe 

Antonio G . Macedo Salomão - Presidente da U M E 

de Franca. 

O O R A T Ó R I A D E E X P O S I T O R E S - O Centro 
Esp. " A b 1 Seba-tlão de Almeida", sediado em Ria 
chuelo • Rio de Janeiro, contiaua com suas progra-
mações periódicas de paleMras doutrinárias. Desse 
modo. no dia 23 de julho último, no auditório dessa 
enti fade, preferiu brilhante palestra o prof. Lauro 
Mendonça, de Caxias (RJ) Dia 30 de agosto, ontem, 
a tribuna desse sodalicio foi preenchida pelo preclaro 
conlrade prof. Erotildes Castro Grandés, que abordou 
tema de muita oportunidade. 

O C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O D E M O C I D A D E S -

Conforme noticiamos anteriormente, realizou-se nos 
dias 17 e IS de julho último, na cidade de São Ma-
noel (SP), a X V Concentração de Mocidades Espiritas 
da Zona Ituana. Cerca de 80 representações presti-
giaram esse auspicioso movimento e registaram sua 
presença as Mocidades Espiritas de Arara' , Ameri-
cana. Campinas, Jaú, São Manoel (cidade patrocina-
dora), São Roque. Mtirinque, Limeira, Itu, Indaiatuba 
e vários Distrl.os do Grande t ã o Paulo. Foi trais 
uma realização em favor do amor coufraternativo 
dos jovenj escalados para tudo aplainar em favor de 
um mundo melhor. 

O M A I S T R Ê S - Na Concentração de Moc. 
Espiritas da Zona Ituana (COMEZ I ) , realizada em 
julho último em São Manoel, ptomoveu-se concurso 
de oratória entre diversos moços interessados em ser-
vir a doutrina espirita pela tribuna. Nesse torneio de 
expressão e cultura doutrinárias foram classificados 
os seguintes jovens: Claudine! Garbln, de Malrinque 
(SP): leda de Paula, de Americana (SP), e João Otá-
vio, de Camplnaa (SP). 

O A T I V I D A D E S ESP IR ITAS EM R E G E N T E 
FE I JÓ (SP) — Nessa próspera cidade paulista o 
movimento espirita tem ae destacado pelo entusiasmo 
de nossos irmãos do mesmo Ideal. 

Assim o Centro Espirita " A C A M I N H O D A L U Z " 
programou em julho último as seguintes realizações; 
18/7, Palestra do expositor Wi lson Souza Gonçal/es, 
que se deu em sua sede social: 25/7. Encontro d í 
Mocidades Espiritas dessa localidade e a de Rancha-
ria. Neste mês de agosto: dia 1: Reunião da União 
Municipal Espirita, com palestra do nosso correspon-
dente Lourlval de Melo Silveir»; dia 7/8, no CECL 
palestra do prof. Geraldo Bueno Campos Ainda hou-
ve divulgação do livro espirita em compensadora Ini-
ciativa pela Biblioteca " Irmão Dorival Alonso". De-
partamento Cultural da Mocidade Espirita local. 

O A E R A D E E N T O R T A R C O L H E R E S - O 

bem orientado boletim " S E R V I Ç O ESP IR ITA D E 

I N F O R M A Ç Õ E S " (SEI), do Rio de Janeiro, em um 

de seus últimos números, dá noticia que um menino 

sulsso (onze anos), Rebert Schmidt, que participou do 

Congresso do Instituto de Parapsicologia, em Campro-

ne (Itália) Esse garoto é outro émulo de Uri Geller e 

Monteiro, pois basta colocar seus dedos sebre colheres, 

chaves e outros cbj-tog de ferro e metal para que esses 

sofram modificações em suas estruturas. 

Examinado o menor Rebert Schmidt por diversos 

investigadores, esses não souberam explicar essas suas 

faculdades; apenas adiantarem trata-se de um fenóme-

no telecinítico. O que mais embasbacou a comissão 

de parapsicólogos, que o examinou, foi ver gaifos e 

colheres partlrem-se em duas e três partes com intenso 

desenvolvimento de calor. 

O O I N S T I T U T O ESPIR ITA " M A R I A " e o 

Inst. Cultura de Juiz de Fora-MG editaram um opús-

culo para documentar a memorável preleção de Deo-

lindo Amorim, realizada nessa cidade, em uma de 

suas eruditas conferências, sob o tema " A L L A N KAR-

D E C - O Homem - a fipoca - O Melo - As Influên-

cia - A missão". Subsidio cronológico e bibliográfico 

de muita profundidade em que o A. coloca a figura 

do Mestre Lionês em confronto superior entie os maio-

res vultos do Racionalismo e do Iluminismo. 

Esse trabalho, para nós, consubstancia-se em uma 

valiosa monografia, quando ainda vem reforçado com 

a apreciação judiciosa do prof. Rubens Romanelli e 

um bem orientado glossário de Demétrio P. Bastos 

como comprovantes didáticos sobre a montagem dessa 

publicação. E Isto se toina em documento indispen-

sável a todos os estudiosos, que se interessam por 

uma avaliação elucidativa sobre a vida de Ksrdec. 

O C E N T R O ESPIR ITA " A N É S I O S I Q U E I R A " 

- d ; Botucatu (SP), desenvolve seu programa de assis-

tência social e doutrinária pelas seguintes atividades: 

Assistência Espiritual aos enfermos - às segundas fei-

ras; Estudos e Vibrações Espirituais - às terças - feiras: 

Educação e orientações mediúnicas - i s quintas - feiras. 

Mantém o C E A S os seguintes Departamentos: Clube 

das Mães, Aulas às Gestantes, Roupeiro para os pobres 

e Movimento Natalino. Em sua sede social desenvolvem 

as atividades normais a Mocidade Espirita de Botucatu, 

a Evangelização In f ar til. Livraria Espirita e Biblioteca 

Espirita. Essa entidade aceitou também o programa 

de adequação dos Centros Espiritas recomendado pela 

USE de Sâo Paulo. 

O I N S T I T U T O D E C U L T U R A E S P I R I T A 
" D E O L I N D O A M O R I M ' - de Nova Iguassu — 
Esse núcleo de estudo, que presta homenagem a um 
dos vultos contemporâneos do Espiritismo, cujo nome 
patroniza seus pórticos, organizou seu programa de 
palestras para o segundo semestre de 1976. Dessa 
maneira, todos os domingos, em sen auditório, há con-
ferência por um orador espirita previamente escalado. 

O U M S A U D O S I S T A DE R E S P E I T O - Zalr Can-

sado desmente seu sobrenome, poia suas lutas em fa-

vor da conservação das Bandas de Músicas com ele-

vação espiritual e entretenimento de nosso povo com-

pletaram dois anos consecutivos. Pela Rádio do Rio de 

Janeiro, Departamento Pe Divulgação da Fundação 

"Paulo de Tarso", mantém seu apreciado programa 

"Retreta de todos os tempos..." Seu senso de radialista 

e sua dedicação às coisas cívicas, que formam a estru-

tura do bem coletivo, falam eloqüentemente dessa sua 

louvável manutenção de saudosista saudável, que faz 

de um trabalho dessa natureza o despertar de muitas 

criaturas. Em junho último, pois, inúmeras foram as 

manifestações de solidariedade às atividades desse 

nosso correligionário e colaborador, jornalista dos 

mais compenetrados de nossa grei espirita. Daqui en-

viamos a esse querido companheiro nosso desvalloso 

estimulo, na certeza de que a permanência do "Re-

tretas de todos os tempos" hà-de de despertar em 

algum legislador o dever de criar-se condições 

regulamentares para educar também nossos patronos 

através de músicas que falam de nós e exaltam as 

bênçãos de Deus sobre a Terra. 

O F E S T I V A L D E A U T Ó G R A F O S - O Centro 

Esp "Bezerra de Meneies", de Catanduva (SP), rea-

lizou, em data de 25 de junho último, em sus sede 

própria, Noite de Autógrafos com a presença do poeta 

|osê Soares Catdoso. Nessa oportunidade foi ofereci-

da acs presentes sua recente obra: " O N D E ESTÁ 

D E U S ? " Nesse livro do aedo sergipano Inclui-se outros 

de seus inspirados poemas em que confirma sua profissão 

de fé espirita, Na oportunidade, declamou esse insigne 

missionário da poesia diversos poemas de sua 

autoria. 

O O C E N T R O ESP IR ITA " I S M A E L " - sediado 

na Vila Guarani - Jabaquara - SP, comemorou em 

data de 4 de julho último mais um aniversário de sua 

fundação Na oportunidade cumpriu-se programa lite-

ro-muslcal de multa expressão, condizente com as so-

lenidades dessa festa reminltlva, quando se fez ouvir 

em fundamentada exposição doutrinária a profa. 

Marília Loureiro. 

Entidade Espírita 
Elegeu sua nova Diretoria o Grupo Est. e Prá-

tica Espirita de Ipatlnga (MG) , que ficou assim Cons-

tituída: PRES.: Guilherme Vieira Costa; V ICE : W a -

lace Pereira; SCRT. : Alceu Costa Filho; T S R : Vi-

cente Domingos Silva; BIBLT.: Nilton A. Fontes: 

C O N S E L H O : Alvina P. Pietri, Natanael Machado 

Filho e Régis Tadeu de Oliveira. 
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